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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A morena alta e deslumbrante entrou no restaurante do luxuoso hotel. Linda e etérea, parecia flutuar pelo salão. Tinha a pele branca e o cabelo escuro preso num carrapito de tranças no cocuruto da cabeça.

			Sem usar qualquer tipo de jóia, destacava-se dramaticamente das mulheres presentes, que pareciam levar o estilo «arco-íris» às últimas consequências, numa tentativa de ostentarem estatuto financeiro e social, naquele que já era considerado o evento do ano em Auckland.

			A mulher de preto caminhava de cabeça erguida, ignorando os murmúrios de admiração que provocava ao passar. Tinha os olhos azuis gelados fixos num grupo de pessoas reunidas ao fundo do imenso salão.

			Quando já estava perto, o homem que era o centro das atenções de um bando de bajuladores, voltou-se e estendeu a mão para a taça de champanhe que o empregado de mesa lhe oferecia. Foi então que a avistou.

			Ergueu a cabeça, pronto para a enfrentar, como um animal selvagem, a reagir à invasão inesperada do seu território. Tinha o cabelo cortado curto e da mesma cor escura do fato bem talhado. Os olhos azuis como o cobalto brilhavam com hostilidade, a demonstrar o seu desagrado. Tinha apenas trinta e três anos, embora parecesse mais velho, devido às pequenas rugas de expressão em torno dos olhos e nos cantos da boca.

			Passado o choque, sorriu à morena que parara a uma certa distância.

			– Ora vejam… Que prazer inesperado, menina Sherwood… Não sabia que o seu nome constava da minha lista de convidados. Mas que falta de tacto, convidá-la para comemorar o acordo que mandou a sua pequena empresa ao ar! – ironizou.

			Apesar dos saltos altos que usava, Jane Sherwood empinou o queixo, a lamentar ter que o fazer para encarar aquele rosto desprezível.

			– Não fui convidada, senhor Blair – declarou Jane Sherwood num tom tão glacial como o do seu inimigo. De soslaio, viu o funcionário do hotel, o mesmo que conseguira burlar à entrada. Ele apontava na sua direcção enquanto falava com um homem louro, magro e de feições grosseiras.

			Jane reconheceu-o como o assistente inseparável do chefe e sentiu o coração acelerar-se ao vê-lo caminhar na sua direcção.

			O silêncio era pesado, enquanto Ryan Blair deslizava os olhos pelo seu vestido.

			– Ah, então está a ser deselegante… Embora deva admitir que se veste extremamente bem para alguém à beira da falência. Julguei que as autoridades seriam mais rigorosas na cobrança das dívidas que fez. Esse vestido, por exemplo, daria para pagar a meia dúzia dos seus inúmeros credores…

			Os lábios dele curvaram-se com um sorriso ainda mais desagradável do que o seu olhar.

			– O preto cai-lhe bem e suponho que tenha algum significado. Enterrei a sua companhia e a menina está de luto. Ou será que esse seu ar martirizado é apenas para que eu sinta pena de si? Se veio implorar pelas migalhas, lamento, mas ainda não jantámos… – apontou para as mesas, ornadas com cristais, porcelanas e talheres de prata.

			Jane Sherwood respondeu com um leve encolhimento de ombros.

			Ryan não levou em conta aquela reacção e continuou:

			– Porque é que não telefona à minha secretária e vê se consegue marcar uma hora para conversarmos no escritório? Claro que não posso garantir nada.

			– Não vim pedir nenhum favor – esclareceu Jane, friamente, com o estômago às voltas perante a ideia de ser forçada a implorar alguma coisa a um sádico como aquele.

			«É exactamente o que ele quer», constatou. Depois de a ter despojado de uma brilhante carreira e de praticamente todos os bens materiais, estava a tentar expô-la ao ridículo. E, pior, valia-se daquele encontro para a humilhar.

			Bem, se tinha que ir ao fundo do poço, iria, mas não pararia de lutar por um único segundo!

			– Não? Então, talvez esteja aqui para me dar um presente – troçou, quando os seus olhares, irados, se encontraram. – Afinal, é o meu aniversário e parece que todos querem cobrir-me de presentes.

			– Para dizer a verdade, vim exactamente para lhe dar uma coisa – confessou Jane, a aproximar-se mais, com a mão esquerda fechada escondida entre as pregas do vestido.

			O assistente, que se posicionara silenciosamente ao lado do chefe, ficou tenso e tentou protegê-lo, mas foi repelido por um gesto de Ryan Blair.

			– A sério? – baixou o braço assim que o homem recuou. – Pergunto-me o que terá vindo dar-me, que eu ainda não tenha – pronunciou as palavras lentamente, enquanto bebericava o champanhe, com a segurança de quem conhecia a impotência do inimigo.

			Mas Jane sabia que podia contar com o elemento surpresa…

			– Isto…

			Brian não se apercebeu do perigo ao vê-la girar o corpo. Em segundos, o punho fechado de Jane atingiu-lhe violentamente o rosto.

			Em seguida, flashes de luz cegaram-na momentaneamente. A única coisa que viu foi Ryan Blair a cair na mesa posta elegantemente atrás de si. Derrubou os cristais e os talheres até que, finalmente, se estatelou no chão.

			Vê-lo levantar-se furioso e a massajar o rosto face ao silêncio espantado dos convidados, foi um bálsamo para o coração ferido de Jane.

			Assim que o gerente do hotel entrou em acção, a desculpar-se, Jane virou as costas ao caos que criara e saiu com a mesma calma e dignidade com que chegara. Imperturbável, encontrou a saída com facilidade, já que as pessoas se afastavam ao vê-la passar.

			Alcançou a pesada porta de vidro sem dificuldade. Contudo, ao tentar abri-la, alguém se antecipou. Ao dar meia volta para agradecer, constatou que se tratava do assistente de Ryan. Julgou que ia detê-la ou, pelo menos, adverti-la de que seria processada. Mas, para sua surpresa, ele limitou-se a inclinar levemente a cabeça, quando ela atravessou a porta.

			 

			 

			Ao chegar à rua, a noite de Verão envolveu-a. A calçada ainda se encontrava molhada devido à chuva que caíra no fim da tarde. Começou a andar com cuidado, devido aos saltos altos e finos, consciente de que estava a ser observada pelas janelas do restaurante que davam para a rua.

			Ao chegar à esquina onde estacionara o carro, ouviu passos apressados atrás de si. Em seguida, alguém a agarrou pelos ombros e a fez voltar-se. Era Ryan Blair.

			– Não pensaste que sairias daqui impune, pois não? Ninguém me desafia e se vai embora como se nada tivesse acontecido!

			Quando Jane o olhou, notou que, de um corte no lábio inferior, corria um fio de sangue e que o lado esquerdo do seu rosto estava avermelhado. Provavelmente, na manhã seguinte acordaria com o olho roxo.

			Jane, que detestava a violência, sentiu um prazer imenso ao observar o estrago feito no rosto formoso de Ryan Blair.

			– Não vejo o que poderá fazer para evitar que isso aconteça – replicou, a tentar soltar-se. – A menos que queira mandar-me prender por tentativa de assalto!

			– Achas que as pessoas ainda não se riram o suficiente de mim? – retorquiu ele, a apertar-lhe o braço com mais força.

			Jane desistiu de lutar e encarou-o com olhos gelados.

			– E de quem é a culpa? Pode muito bem comprar a lealdade das pessoas, mas nunca conquistará o seu respeito. A sua campanha para tirar as Empresas Sherwood do mercado foi imoral, fraudulenta e comercialmente reprovável.

			Perante a falta de reacção do empresário, continuou a falar:

			– Aposto como, no fundo, muitos dos bajuladores que subornou ou que intimou a participar no seu círculo de amizades influentes e corruptas, apreciaram que tenha recebido o troco, embora sejam demasiado cobardes para o admitirem!

			Lembrou-se da audiência curiosa que os observara no restaurante.

			– Então, agrediste-me por achares que não tens mais nada a perder? – inquiriu ele, irado. – Pensa bem, doçura.

			Jane não pôde responder. Ryan debruçou-se sobre ela e beijou-a com impetuosidade, forçando-a a render-se.

			Foi um contacto repentino, quente e insinuante. Ryan deslizou a língua pela superfície macia dos seus lábios ainda selados. Contra a sua vontade, Jane sentiu um arrepio e gemeu. E debateu-se, a odiar aquele homem e a fraqueza do seu próprio corpo.

			Ele acariciou-lhe as têmporas, a cara, o pescoço e o colo branco. Com uma mão, desmanchou o seu impecável carrapito ao retirar os travessões. Entretanto, deslizou a outra mão pelas suas costas e prendeu-a pelos quadris. Com o joelho, tentou forçá-la a abrir as coxas, enquanto Jane procurava desesperadamente afastá-lo, empurrando-o com os punhos fechados.

			Sentiu uma dor lancinante na mão esquerda que a fez abrir a boca, o que lhe permitiu o acesso a ela. Os dentes dele prenderam os seus lábios e, ao sentir o gosto de sangue, Jane não soube se era dele ou seu.

			Ryan não fez qualquer tentativa de fingir paixão… Aquilo era apenas um exercício de dominação masculina… mas o beijo foi real, profundo e perturbador.

			Estranhas ondas de frio e calor invadiram os sentidos de Jane e ela pensou que ia desmaiar quando um flash de luz, igual aos que a tinham deixado cega no restaurante, os iluminou.

			Ryan Blair soltou-a de imediato. Jane notou que o fotógrafo continuava a fotografá-los. Sentiu um arrepio ao pensar nas imagens que poderia ter capturado com a sua máquina fotográfica.

			– Porque é que fizeste isso? – perguntou, ofegante e furiosa, enquanto tentava prender o cabelo que Ryan soltara.

			O sorriso vitorioso que ele esboçou deixou claro que se apercebera da presença do fotógrafo desde o início.

			Olhou para o colo farto de Jane antes de responder:

			– Para mostrar a todos que a cena grotesca que presenciaram no restaurante não teve nada a ver com os negócios, mas sim com o nosso relacionamento íntimo.

			– Sabes bem que não temos nenhum relacionamento – argumentou ela, desistindo de prender o cabelo e deixando que caísse em ondas sedosas até ao meio das costas. Sabia que já não era a mulher destemida que o enfrentara no restaurante há alguns minutos. Tinha o rosto vermelho, o cabelo em desalinho e sentia-se reduzida a um mero objecto de desejo.

			– Tenta dizer-lhes isso… Amanhã, a cidade fervilhará com os comentários. As colunas sociais especularão sobre quanto tempo pretendíamos manter em segredo o nosso romance.

			Jane, que sentia que a terra desaparecera sob os seus pés, não conseguiu falar.

			Com uma calma de fazer inveja, ele continuou:

			– E também sobre a nossa rivalidade, se seria apenas uma fachada, que se tornou verdadeira quando o nosso romance começou a arrefecer. Haverá quem sugira que o motivo da falência das Empresas Sherwood foi a sua presidente ter-se apaixonado e perdido completamente o sentido de perspectiva. O caso clássico de uma mulher que permite que o seu cérebro seja comandado pelas hormonas…

			«Sim, este porco chauvinista sentir-se-ia realizado a espalhar esta teoria suja entre os executivos», pensou Jane, furiosa.

			Por ser mulher e jovem, tivera de trabalhar arduamente para ser bem sucedida. A sua determinação ferrenha em demonstrar que era capaz de ocupar o lugar deixado pelo pai tornara-a uma excelente competidora no mercado imobiliário, superando homens mais velhos e mais experientes. Agora, a ala masculina apreciaria a oportunidade de humilhá-la e diminuí-la com uma piada de mau gosto.

			– Seu sacana! – exaltou-se. – Para que é que queres fazer isso? Não basta tudo o que já fizeste? Graças a ti, perdi tudo o que tinha. Por mais quanto tempo pretendes continuar a perseguir-me?

			Ele aproximou o rosto do dela e, com a voz fria como o aço, despejou todo o seu veneno, destruindo qualquer esperança de clemência que ela pudesse acalentar:

			– Não, ainda não perdeste tudo, minha querida… Mas vais perder. Arruinaste o meu casamento e eu arruinar-te-ei da mesma forma; portanto, diz adeus aos teus sonhos e esperanças, Jane Sherwood, porque o teu futuro será muito diferente daquele que planeaste!

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Jane entrou no carro e pousou a testa no volante. Seria doloroso meter as mudanças com a mão esquerda a latejar. Provavelmente, no dia seguinte estaria tão roxa e inchada quanto o olho de Ryan Blair. Mas valeria a pena.

			Ele acusava-a de ter destruído o seu casamento… Mas como? Nem sequer chegara a casar-se!

			Quando interrompera a cerimónia antes dos noivos fazerem os seus votos, acreditara que, apesar de dramática e tardia, aquela seria a única forma de evitar que eles cometessem o maior erro das suas vidas.

			Um homem dinâmico e autoritário como Ryan Blair nunca seria feliz com alguém tão passivo e reservado quanto Ava. E a sua gentil e sensível amiga veria a sua individualidade massacrada pela personalidade dominadora do marido.

			Contudo, se Ava estivesse apaixonada pelo noivo, Jane não teria interferido. Porém, estava ciente de que, longe de estar apaixonada, Ava estava a ser pressionada a casar com Ryan pelos seus ambiciosos pais.

			Ava afirmava que Ryan se dizia apaixonado quando lhe propusera casamento, contudo, o anúncio da fusão financeira das empresas Brandon e Blair, após o noivado, despertara as suspeitas de Jane.

			Chegara a alertar a amiga, como costumava fazer, mas, em vez de enfrentar o problema, Ava preferira deixar correr o marfim.

			Jane tomara conhecimento da gravidade do problema no dia anterior ao casamento, quando Ava invadira o seu escritório a chorar. Entre pequenos goles do uísque de oito anos, que se encontrava no armário desde a época do senhor Sherwood, Jane ouvira os pormenores sórdidos da história e apercebera-se de que, devido ao excesso de trabalho, praticamente abandonara Ava ao seu destino.

			Embora tivesse assumido publicamente a presidência das empresas quando o seu pai fora forçado a reformar-se prematuramente após ter sofrido um ataque cardíaco, a sua participação nos negócios era apenas figurativa.

			Mark Sherwood continuava a dirigir as empresas por trás dos panos, exigente, crítico e a pôr constantemente em dúvida a eficiência da filha, ao contestar as suas decisões. Fazia questão de lhe lembrar de quem seria sempre a última palavra.

			A sua morte repentina, quando Jane tinha apenas vinte e cinco anos, tornara imprescindível que ela provasse aos concorrentes, clientes e funcionários, que era tão ou mais competente do que o seu pai.

			Passara a trabalhar quinze horas por dia, almejando expandir os negócios. E sentira-se recompensada quando, em resposta aos seus planos ambiciosos, o lucro das empresas começara a crescer. Sentira-se recompensada, mas insatisfeita. O sucesso era como uma droga, quanto mais conseguia, mais altos eram os objectivos a alcançar.

			Durante aquele processo, a sua vida social reduzira-se praticamente a zero. Causara-lhe uma estranha amargura descobrir que Ava era não só a sua melhor amiga, mas também a única. As restantes, podiam ser qualificadas como meras conhecidas.

			A culpar-se por ter negligenciado a sua melhor amiga, aceitara corajosamente ajudá-la. Juntas tinham elaborado um plano que permitiria que Ava escapasse ilesa daquele casamento, sem causar uma ruptura irreversível entre ela e os pais.

			Secretamente, Jane acreditava que a auto-estima de Ava seria recuperada se ela se afastasse dos pais, mas estava ciente de que, por insegurança, a amiga preferia casar-se com um homem que não amava, a correr o risco de desagradar aos pais, sobretudo à mãe.

			Como perdera a mãe aos seis anos, Jane não queria ter sobre os ombros a responsabilidade de privar quem quer que fosse do carinho materno.

			Apoiou a mão magoada no colo, inundada pelas lembranças terríveis daquele casamento.

			Acontecera exactamente há três anos. Numa linda e soalheira tarde de Primavera, na graciosa igreja da cidade, ocupada por figuras da alta sociedade.

			Jane espremia-se, tensa, na parte lateral do último banco, resistindo à insistência do organizador da cerimónia em colocá-la mais à frente. Precisava de contar com um acesso rápido à saída, independentemente do resultado do seu plano.

			Embora ela e Ava tivessem jurado, quando ainda eram estudantes, que seriam damas de honor uma da outra, Jane não ficara surpreendida quando Kirstie Brandon a impedira de participar na cerimónia como dama de honor, alegando que a família tinha prioridade.

			Ava aborrecera-se, mas fora incapaz de fazer prevalecer a sua vontade, como sempre. A senhora Brandon era extremamente possessiva e nunca vira com bons olhos a influência de Jane na sua preciosa filha única. Não que fosse abertamente rude; simplesmente fazia questão de deixar claro, todas as vezes que Jane as visitava, que ela era uma convidada da filha e não uma amiga da família.

			Jane era demasiado franca e inteligente para agradar a alguém tão fútil como a senhora Brandon. Tinha a certeza de que, se não tivesse um pai tão rico e influente, Kirstie já teria arranjado uma maneira de terminar com a amizade das duas jovens. Na opinião de Jane, o facto de os Brandon terem uma filha tão doce e generosa como Ava era um verdadeiro milagre.

			Assim, uma das primas adolescentes da noiva fora escolhida para ser a dama de honor, juntamente com a irmã do noivo, em vez de Jane.

			Jane observou o cortejo desfilar pela nave central da igreja, as damas com vestidos cor de pêssego e excessivamente enfeitados e ficou grata por não participar naquilo. Com a sua altura e cor, ficaria ridícula envolta num daqueles vestidos.

			Após a cerimónia, haveria uma grande recepção no último andar de um hotel luxuoso e um helicóptero levaria os recém-casados na viagem de lua-de-mel. Os Brandon não pouparam despesas no casamento da sua única filha, o que constituía mais um motivo para Ava se sentir obrigada a sacrificar a sua felicidade em benefício dos pais.

			No final, não houvera casamento, nem recepção, nem lua-de-mel… Jane considerou-se abençoada por não ter sido obrigada a arcar com os prejuízos dos furiosos pais da noiva.

			Assistira ao início da cerimónia tradicional sem ouvir uma só palavra do que era dito, feliz por ter escolhido um chapéu de abas largas com um véu bordado, a combinar com o vestido creme.

			Por baixo da aba do chapéu, viu Ava surgir diante da porta da igreja, apoiada no braço protector do pai. Antes de dar o primeiro passo em direcção ao altar, ela olhou para Jane com olhos assustados, como se lhe dissesse que contava com ela para fazer o que ela própria não tivera coragem de fazer.

			Eram amigas desde o jardim-de-infância e irmãs de sangue desde o liceu. Jane fora sempre a líder natural das suas aventuras, aquela que realizava corajosamente os desejos mais ousados de Ava. Quando faziam alguma travessura, era Jane quem, de boa vontade, assumia a responsabilidade, para proteger Ava da fúria dos mais velhos.

			Tinham-se passado muitos anos, mas os seus papéis continuavam os mesmos.

			Jane sentiu a boca seca e gotas de suor na testa quando ouviu o padre pronunciar finalmente as palavras que ela esperava e que, normalmente, não passavam de uma mera formalidade:

			– Se alguém souber alguma coisa que impeça este casamento, que fale agora ou se cale para sempre.

			Os poucos segundos de silêncio pareceram durar uma eternidade. Jane ouviu o suspiro de Ava, como se aceitasse o inevitável.

			Foi então que se levantou e caminhou até ao meio da igreja, justamente no momento em que o padre ia prosseguir com a cerimónia.

			– Pare! Sei de um bom motivo para que este casamento não se realize!

			Todos fizeram silêncio, aturdidos.

			Kirstie Brandon soltou um gemido e quase desmaiou no primeiro banco. Jane aproximou-se corajosamente do altar, com os olhos fixos no padre boquiaberto, consciente do alívio de Ava, mas com receio de olhar para a amiga e de se deparar com o olhar estupefacto do noivo.

			O padre era novo e, pelo seu ar de pânico, aquela era a primeira interrupção na sua curta experiência como sacerdote, de modo que não sabia como prosseguir.

			Mas Jane sabia… A cerimónia devia ser adiada até que tudo fosse esclarecido…

			Ergueu o queixo, com o rosto pálido escondido sob o véu.

			– Não pode prosseguir com este casamento… as pessoas envolvidas estariam a mentir diante de Deus! – proclamou Jane. – Este homem prepara-se para jurar amor eterno e fidelidade à noiva, mas já está comprometido com outra pessoa!

			O burburinho foi geral.

			O volante do carro magoou a testa de Jane, quando ela virou a cabeça, na tentativa de esquecer o terrível pesadelo que a assombrava há três anos. Sabia que fizera inimigos poderosos naquele dia, mas nunca imaginara que Ryan Blair fosse capaz de ser tão implacável na sua sede de vingança.

			Daquele dia em diante, ela tornara-se persona non grata para os Brandon e Ryan Blair. A humilhação sofrida pelo casamento desfeito diante do altar, era algo que queriam eliminar da sua existência.

			Durante mais de um ano, o tempo suficiente para que Jane esquecesse o terror de sofrer algum tipo de represália, Ryan Blair mantivera-se fora de cena. Dedicara-se a lutar desesperadamente por recuperar as finanças, que quase desmoronaram após o colapso simultâneo: o casamento e o projecto de fusão com os Brandon que, aparentemente, representavam uma injecção de fundos vital para a sua empresa.

			Ryan mudara-se para Sydney, para tentar estruturar a empresa e reconstruir a sua vida, e mantivera-se tão afastado que, quando voltara a Auckland, dono de um grande controlo económico e de uma considerável influência política, fora recebido como uma surpresa desagradável e perigosa.

			Voltara enfurecido, ansioso por vingança. O tempo, em vez de acalmá-lo, parecia tê-lo deixado ainda mais cheio de ódio.

			Desde o momento em que voltara a instalar-se em Auckland, não dera um dia de descanso a Jane. Roubara-lhe os clientes, assustara os seus empregados, cortara as suas percentagens, assumira as suas hipotecas, bloqueara as suas finanças, competira em todas as áreas…

			O sucesso de Ryan fora tão grande, que a fizera desconfiar de que recebia informações do seu próprio escritório, transformando a sua vida profissional num inferno.

			O fracasso parecia perseguir todas as suas transações comerciais. Rumores infundados começaram a circular a respeito da sua vida pessoal, da sua sanidade mental e da viabilidade das suas empresas. Em dois anos, a sua vida, antes bem organizada, transformara-se num verdadeiro inferno na Terra.

			Jane ouviu um barulho e retornou ao presente. Ergueu a cabeça e deparou-se com um homem a bater no vidro do carro com os nós dos dedos, a pedir para o baixar. Ela obedeceu, a imaginar que se tratava de um transeunte gentil com a intenção de lhe perguntar se estava bem.

			– Menina Jane Sherwood?

			Ela arqueou as grossas sobrancelhas que lhe davam um ar eternamente sério.

			– Sim.

			O homem consultou o papel que tinha na mão.

			– Jane Sherwood, rua Parkhouse Lane número oito, apartado cinco?

			Ela assentiu com a sensação de perda que começara a tornar-se familiar nos últimos tempos.

			– Sim, mas…

			Interrompeu-se quando, através da abertura do vidro, o homem atirou o papel para o seu colo, ao mesmo tempo que tirava as chaves da ignição.

			– Sou John Forster, da Companhia de Seguros Stanton. Este veículo está sob ordem de retoma. Lamento, mas tenho de lhe pedir para sair do carro, menina, para que possa entregá-lo ao verdadeiro dono.

			Enquanto Jane lia o documento, que dizia que todos os veículos registados no nome das Empresas Sherwood tinham passado a pertencer legalmente à companhia de seguros, ele abriu a porta e convidou-a a sair.

			– Mas como é que eu vou voltar para casa? Moro do outro lado da cidade e não tenho dinheiro suficiente para pagar um táxi ou um bilhete de autocarro… – começou a protestar Jane.

			– O que é que se passa aqui?

			Para seu horror, Jane viu Ryan Blair surgir ao lado do agente da companhia de seguros. O beijo aterrorizante não fora suficiente; obviamente, ele queria que todos julgassem que tinham ido juntos para algum lugar.

			– Nada…

			– Vim buscar este carro. A menina alega não ter como voltar para casa.

			– Eu levo-te.

			Jane encarou-o, sem esconder a sua animosidade.

			– Vai para o inferno! – gritou.

			– Como, menina? Conseguiu uma boleia. Aceite-a! – aconselhou-lhe o agente de seguros. – Neste carro, não irá a lugar nenhum. Está a ver aquele homem? Está ali para o rebocar.

			Enquanto Jane olhava para a figura sombria, encostada a um reboque do outro lado da rua, a porta do seu lado foi aberta. Ryan Blair puxou-a para fora do carro e pô-la de pé na calçada.

			– Tira as mãos de cima de mim! – ordenou-lhe ela.

			Ryan ignorou-a e olhou-a com olhos dardejantes. Seguiu-se um momento de silêncio alarmante. Por fim, ele manifestou-se:

			– Por todos os santos, não sabes quando deves parar, pois não? O que é que pretendes? Passar a noite inteira sentada no carro, a discutir? Deixa o homem fazer o trabalho dele.

			– Que o deixe fazer o seu trabalho sujo, queres tu dizer! – retorquiu Jane, a lembrar-se de que, há pouco menos de um mês, fora expulsa da sua própria empresa por um segurança, para garantir que não levaria nada do escritório, nem sequer os seus objectos pessoais. Tudo o que possuía fora confiscado.

			Ryan Blair cruzou os braços.

			– É uma prática rotineira. A companhia de seguros retira todos os bens quando uma empresa vai à falência.

			Jane corou de indignação.

			– Que tal a minha mala? Também vais requerer que me seja retirada? – apontou para a pequena mala de camurça que se encontrava no banco do passageiro.

			Ryan pegou na mala e entregou-lha.

			– Vem, o meu carro está ali.

			Uma limusina preta encontrava-se estacionada a alguns metros de distância.

			– Não vou entrar no teu carro – declarou ela.

			– Queres dinheiro para o táxi?

			– Prefiro pedir esmola!

			As suas palavras foram seguidas pelo barulho do motor do seu carro.

			– Podes acabar por te meter em sarilhos… – alertou-a ele, suavemente. – Uma mulher vestida como tu, com muito à mostra e sozinha, atrairá a atenção de todos os tipos de desocupados. Aposto como quererão que ganhes o dinheiro do táxi.

			A mão trémula de Jane agarrou a mala com força.

			– Ora, tu…

			– Calma, calma, menina Sherwood – pediu-lhe, a afastar-se com as mãos levantadas. – Pretendes atacar-me outra vez? Pensava que eras uma mulher fria como o gelo, mas agora vejo que és como um vulcão em erupção – baixou as mãos e a sua voz adquiriu um tom impaciente. – Agora, queres boleia para casa ou não?

			O orgulho venceu a luta contra a comodidade.
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